
Armadilha 
Quando o senador Antimio Carlo 	ai s fala de se- 

melhanças entre. Ciro Gonérnando Collor, sabendo que 
isso irrita fortemen'te o candidato do PPS à Presidência da 
República, lança mão de uma comparação recorrente da qual.  
Ciro busca fugir. 

Na campanha eleitoral do ano passado inclusive decidiu, em 
seus encontros políticos, tomar a iniciativa de abordar o tema 
como forma de banalizá-lo à exaustão. 

Mas agora Ciro está correndo o risco de montar uma armadi-
lha contra si. Nada mais parecido com o estilo adotado em 1989 
pelo então candidato do PRN à presidência do que o Dgurino de 
jovem vigoroso que enfrenta sem medo os políticos tradicionais 
que Ciro adotou na briga com o presidente do Senado. 

Collor começou brigando (de faz-de-conta) contra os co-
ronéis de Alagoas, passou para os marajás e depois saiu ar-
rumando briga com o país inteiro. Se Ciro Gomes não tomar 
cuidado, o que na realidade é uma comparação injusta, pela 
trajetória, história e comportamento dos personagens, aca-
bará irremediavelmente se firmando como verdade absoluta. 
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